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1) a) Etapa no processo de tratamento em que o esgoto passa por um meio granular (pode ser brita, seixos, pedaços de 
plásticos...) onde uma película de microorganismos realiza a depuração do esgoto. Envolve processo aeróbios e anaeróbios. 
Quanto maior a superfície específica dos grãos, maior a eficiência. A NBR-12.209 recomenda pedras de 5cm a 10cm. Peças 
de plástico apresentam a vantagem de maiores vazios e maior superfície específica. 
b) As partículas presentes numa amostra d’água conferem à mesma uma cor característica. Distinguem-se dois tipos de cor: 
a aparente e a verdadeira. A cor aparente ou turbidez é causada por partículas em suspensão ou em estado coloidal e pode 
ser removida por centrifugação da amostra. Após a remoção da turbidez a cor que permanece é a cor verdadeira.  

 

 



5 - K1 é o coeficiente do dia de maior consumo. Varia entre 1,1 e 1,5. No Brasil o usual é 1,2. 
      K2  é o coeficiente da hora de maior consumo. Normalmente é usado 1,5. 
   O produto K1 x K2  é chamado de coeficiente de reforço. 
 

 
6 – D 
7 – As perdas podem ser físicas (perdas reais) ou  de faturamento (aparentes). Perdas físicas ocorrem em vazamentos visíveis 
ou não visíveis. Quanto maior a pressão na rede maiores as perdas. Redes mais velhas tendem a ter maiores perdas. Pode 
ser reduzidas através de setorização e com um bom monitoramento podem ser detectadas e reduzidas. Perdas de faturamento 
podem ocorrer por falha do equipamento de medição (hidrômetro) ou por ligações clandestinas. As perdas de 
faturamentopodem ser minimizadas através de uma fiscalização mais eficiente. 
 
 


